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Todas as nossas abstrações 
redundariam em fracasso si 
não pudéssemos coordenar 
fatores evidentes que arrazoas- 
sem a lógica das mesmas. 
Assim, pois, somos obriga­
dos a socorrer-mo-nos de tu­
do aquilo que é prático para 
conseguir esse fim.

A prática é a repercussão 
da própria experiencia; e é 
por ela que se põe á prova 
se uma abstração tem seu e- 
quivalente concreto.

Assim recapitulando, de 
tanto em tanto, uma qualquer 
parte do nosso trabalho, não 
faremos outra cousa que dár 
força e expressão a essas 
partes, provando de fáto que 
elas têm base lógica para se 
sustentarem. E de pouco em 
pouco poderemos provar o 
fundamento racional do todo.

Porisso, mais uma vez; vol­
taremos a  tratar da inteligên­
cia e do conhecimento.

Dessa questão tratamos já 
no nosso artigo N. 28, e [se­
guintes, e vamos agora revi­
gorá-la com novas adições.

Si colhéssemos um indivi- 
dro e, desde criança peque­
na, o separássemos do con­
vívio dos sêres humanos, 
que noção teria ele quando 
adulto, da vida que o circun­
da? Que concepção poderia 
ele fazer de tudo que mundo 
afóra se passa?

E ’ justo supormos que es­
se indivíduo, embora muito 
normal nas suas funções físi­
cas, nada mais seria que um 
aulomato ás exigências vege- 
tativas da sua naturesa ani­
mal.

Entretanto é justo conside­
rarmos que si no demais ho­
mens ha ‘ um espírito vivican- 
te», também nesse homem ha 
igualmente «espírito vivifican- 
te». E porque da manifesta­
ção de um para outros ha 
contrastes flagrantes de ma­
nifestação? Naturalmente por­
que houve cm jogo contras­
tes de sensações.

Logo; o Espírito vivifican- 
te tem o atributo de arquivar 
as sensações; de provoca-las 
e rete las; de servir de bús­
sola na distribuição dos con­
trastes: em suma, ele, como 
‘ Vida» é provocador e, ao

mesmo tempo, como agente 
e percipiente, ele agrega em 
torno de si as sensações ex­
perimentadas e delas dispõe 
segundo a necessidade que 
julgar oportuna.

A este fator é que deno­
minamos inteligência.

Logo; sem uma conlínua 
ação sensorial, não ha trans­
mutações de valores do pró­
prio Espírito, isto é valores 
de dispendio.

Esclareçamos :
— Como devemos com­

preender o que é o nosso 
Espírito ?

— O nosso Espírito éuma 
centelha sem fórrna definida, 
sem qualidades especificas; 
uma espécie de chama que 
representa a «Vida» e que, 
como tai é indestrutível.

E como se compendia ele 
individualidade?
...— Ele é individual como 
emanação da Eterna Vontade 
Divina, pois que tudo, nas 
manifestações da Naturesa 
está individualisado. E como 
individualidade o Espírito tem 
o atribulo eterno do Eterno 
Ritmo Vibratório. Como Vi­
da ele representa polaridade 
posiliva que, em ligação com 
elementos interiores que para 
ele são manifestações de for­
ça negativa, produz e póde 
provocar fenômenos. Tais [fe­
nômenos (próprios do Espí­
rito humanisado) são os que 
impregnam a sua manifesta­
ção, que são a sua roupagem. 
E'essa roupagem que represen­
ta n subconsciente; isto é, a im­
pregnação das figurações que 
ele fez alvo — e que são 
sensações — afravez da sua 
manifestação.

Vamos fazer uma pálida fi­
guração: O fóco de uma lam- 
pada electrica, não tem côr de­
finida; mas revestindo-o com 
um bojo verde, emite raios 
de luz verde; si o revestirmos 
de bojo azul, emitirá raios de 
luz azul, e si o revestirmos 
de bojo côr vermelha, emiti­
rá raios de luz vermelha. E 
como para o Espírito não e- 
xiste espaço, nem tempo, 
nem condição, mas sim tran­
sição, o  Espirito integra-se 
na volição das configurações 
sensoriais pelas quais tenha 
passado e das quais fica im-
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pregnado, sendo essa a sua 
real manifestação objetiva pa­
ra nós.

x x
Para acentuar bem melhor a 

argumentação que vimos dis- 
pendendo, socoirer-nos-emos 
de outros demonstrações; e 
com elas daremos também uma 
satisfatória explicação á transi­
ção do «consciente» e ,do 
«subconsciente», termos vul­
garmente usados para deter­
minar motivos individuais; e 
prestarem assim a eles os 
verdadeiros valores que de fáto 
tem.

O «consciente», no sentido 
«vida», é o estado de receti- 
vidade de sensações, ou trans­
missão de sensações. E’ a 
«força-espírito» em plena fun­
ção de ação que, atravez dos 
veículos se manifesta, trans­
mitindo ou recebendo sensa­
ções; é a alividade psico-físi- 
ca de um qualquer indivíduo 
normal.

O «subconsciente», é o re- 
positorio de sensações rece­
bidas ou provocadas, que se 
registram em configurações 
na nossa individulidade. São 
clichês de elementos etereos 
que envolvem o nosso Espí­
rito e que pelo seu atributo 
«vida» aníina essas configu­
rações, dando-nos a impres­
são da vida real que habi­
tualmente desempenhamos.

Agora: todas as configura­
ções respondem por uma to­
nalidade vibratória segundo o 
gráu de interesse que o nos­
so Espfrito lhe imprimir na 
aquisição das mesmas, ou da 
excitabilidade que nele foi 
provocada pela reação exte­
rior, que, como individualida­
de, está exposto.

Toda configuração do su­
bconsciente, porém, tem uma 
tonalidade vibratória relativa 
que póde ser -atenuada 
com a duração tempo, e 
substituída por outra, de a- 
côrdo com os contrastes que 
se forem desenvolvendo no 
indivíduo pelo processo de 
relação. São como os écos 
que, quanto mais se distan­
ciam, se atenuam até desapa- 
parecerem.

Essas configurações são a 
alma do homem, isto é a for­
ma que reveste o Espírito.

Isto poderá parecer chocan­
te, mas não importa.

Para nós são elas a indivi­
dualidade humanisada, com 
suas tendências, seus senti-

mentalismos, seus desejos, 
suas discrepancias, seus vicios 
ou suas virtudes.

São essas configurações a 
causa do goso ou do sofri­
mento; de gozos quando ali­
mentadas, de sofrimento quan­
do contrariadas. São elas a 
ilusão transitória da vida físi­
ca e continuarão a ser a ilu­
são da vida astral emquánto 
o E sp ír ito  h u m an isad o  não 
encontrar e não se atilar, sem­
pre atravez de renovadas sen­
sações, rumo á «eternidade» 
que é o seu «tempo», a sua 
«estancia»; emquánto não a- 
nimar a sensação da solida­
riedade como aspirando a que 
tudo se integre na «unidade» 
como «consciência».

A lógica dessas nossas a- 
duções, vamos ainda busca-la 
nas seguintes razões; dizem 
as sagradas escrituras :

«E Deus fez o homem á 
Sua imagem e semelhança» 
(Oeneses — 1 26 e 27).

A bôa razão manda conce­
ber que sendo Deus essencia 
sem fórrna — pois que toda 
fórrna implicaria finidade, li­
mitação, e Deus deve ser In­
finito — o homem, como Es­
pírito não tem fórmulas, não 
ocupa espaço, não tem qua­
lidades especificas, mas sim 
possúe atributos. E que tais 
atributos são os de ser Es­
pírito ao mesmo tempo que 
póde fazer-se homem; e como 
homem possuir uma fórrna 
delimitada, carateristica.

Coino vimos alraz, o E s­
pírito deve ser «uma chama» 
que se reveste, atravez de sua 
manifestação, e atravez da e- 
volução das fôrmas, da cara- 
teristicas de homem.

Logo : pelo atributo do pró­
prio Espírito que «dentro das 
fórinas» cria e provoca sen 
sações, pela mesma razão na­
tural está sujeito á reação de 
elementos a ele consimiles e, 
por tanto, a sc impregnar de 
sensações vindas do exterior, 
isto é. tóra da sua própria 
individualidade.

Tais sensações devem ser 
representadas por configura­
ções de éter que, por um po­
der assimilativo do próprio 
Espírito, são as que lhe re­
vestem a sua configuração 
primitiva inicial isto é, indivi­
dual.

Assim se fórrna o corpo.
A substancia corpo, pois, 

não deve ser sinâo modali­

dade do éter, em condição 
vibratil, que se agregam á 
chama inicial do Espirito; e 
como foram produto de sen­
sações, produzem, por reação, 
sensações.

Si disséssemos, portanto, 
que o  «nosso Espírito» sen­
te dôr, profeririamos um a- 
bsurdo.

Quem sente a dôr não é o 
Espfrito, que é a «chama», 
que é a «vida», que é inalte­
rável, indestrutível e eterna; 
porque emanada ou vitalisa- 
da pela essencia Deus. tem os 
atributos do próprio Deus — 
que é Lei Imutável.

Quem sente a sensação é 
a nossa alma, quem sente a 
dôr ou o prazer ó a nossa 
alma, representada pelo pe- 
rispírito, corpo eausal ou du­
plo etereo.

Sendo esse corpo causai, 
ou duplo-etereo, ou perispí- 
rito, um elemento etereo — 
mas que sensibitísa atravez 
da ação «vida» que é a 
chama do nosso Espírito — 
a nossa mente, veículo de 
manifestação da composição 
do nosso perispírilo, é que 
age, que impressiona ou rece­
be impressões, porque, como 
ficou dito, o Espírito é eter­
no e inalienável. Sendo as­
sim, pois, todas as sensações, 
embora sendo reais porque 
impressionam, modificam o 
transformam a nossa alma, 
são quimeras, são fantasias, 
são devaneios perante o 
«Verdadeiro subjetivo Espí­
rito», e todas elas se dão 
dentro da Naturesa.

Por essa apreciação e ex­
posição, resulta evidente que 
em tudo aquilo se nos apre- 
senta na Naturesa, ha uma 
verdade transitória e ha uma 
verdade absoluta.

A manifestação dessa ver­
dade relativa ou transitória 
é que tem dado motivos de 
confusão, emprestando a ela 
o valor da eterna, ou abso­
luta; ou confundindo uma 
com a outra, razão da pes- 
sima orientação humana e 
fazendo criar ideologias mór­
bidas incompatíveis e  contra­
producentes no seio da hu­
manidade; pois tendo a igno­
rância pervertido esses valo­
res, perverteu o sistema da 
vida de relação prejudican­
do 08 interesses espirituais 
da humanidade.

(C ont.nB4.apSg.)
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0  D I V I N O
E depois da publicação da 

«Mensagem Divina», o  convi­
te humano, o  «nosso* ao bei­
jo  de amôr universal.

Sucede na nossa família in­
ternacional um fáto inverosü 
mel, que nos entristece pro- 
fondamentt: o de que alguns 
confrades nossos justificam a 
guerra, como arma de civili- 
sação dos povos chamados —  
bárbaros.

Exclamemos desde logo que 
o adjetivo é impróprio, 2 mo­
tivos qiie ninguém poderá in- 
firmar. O  primeiro é de que 
toda e qualquer nação já pas­
sou por «m estado primitivo, 
que justifica apenas o  seu apa­
recimento no consorcio plane­
tário. O  segundo i  de que não 
reconhecemos povos civilisa- 
dos onde a fabricação de ar­
mas homicidas está em pleno 
florescimento.

Ora, se a origem de todas 
as nações é bárbara, e se as 
mais progredidas não prescin­
dem do assassinato legalisado, 
a barbaria ainda existe cm to­
da a parte, com a desculpa 
nas nações primitivas, da legi­
tima defesa, e  com a agravan­
te nos civilisados da volúpia 
de conquista e depredação.

E’ sempre o direito do mais 
furte sobre o  mais fraco.

O  espiritismo se insurge co­
rajosamente contra este uso e 
abuso da força bruta, em no­
me da «mentira civilisadora» e 
desfralda a sua imaculada, e- 
vangélica bandeira de paz e a-

Porqtie, tenho notado que, 
em muilos passeios realizados 
em sonhos, cointigo e nossa 
Dadá, alguns existiram que 
nos sentamos sob poéticos 
carramanchões, nos alimen­
tando sofregamente, nos de­
liciando com o sabôr cfal­
guns relrescos, e aliment is 
preocupações estas que só os 
espíritos nos transportam as 
mentes, quando temos nece- 
sidade de se realiza los fisi­
camente. Portanto, é  porque 
teremos que ir lá, juntinhns, 
e talvez será de onde pode­
remos formar um juízo re­
trospectivo e calmo de tudo 
o quanto nos submetemos na 
vida conjugal, por influxos 
irrefreáveis das atrações de 
sentimentos poucos ou nada 
cristãos.

Nessas pairagens, em nos­
sos pensamentos se voltam, 
nobremente, a Deus, tão só­
mente pela influencia de nos 
acharmos admirando a sua 
obra, ao mesmo tempo que 
nossas forças tísicas se res­
tabelecem, predispondo-nos 
ás lutas permanentes da vida, 
e nos inspirando a cultura 
da espiritualidade pura que 
não se intercale com a ma­
téria.

Só assim poderemos en­
grandecer o que temos de 
mais belo etn nós: — a Al­
ma !

Jota, que havia exgotado 
os seus últimos recursos fi­
nanceiros com o decorrer da 
sua pertinaz moléstia de du­
plo aspéto e efeito, já se a- 
chava quasi que lutalmente 
conformado com a sua situa­
ção, porque as vicissitudes e 
as agruras pelas quais havia 
passado, proporcionára llte ex­
celentes experiençias práticas.

A M P L E X O

môr, como símbolo c visão do 
am plexo divino.

Portanto das 1 uma: ou mi­
litar nas nossas fileiras, ou a- 
fastar-se resolutamente; porque, 
entre quem proclama o direi­
to á vida e o outro que glo­
rifica a morte, a seleção é um 
dever, mando de Deus.

Ha poucos dias partiu uma 
saudação de alguns intelectuais 
brasileiros á Italia de Roma, 
acho implícito e importuno de 
solidariedade moral á pátria de 
Giusepe Mazini, o glorioso 
porta-bandeira das republicas 
democráticas de todo o mun­
do, que entretanto, está agora 
desvirtuando o sonho do a- 
postolo humano.

Estes intelectuais, do mesmo 
modo que os continuadores de 
Roma imperial exaltam o di­
reito... romano, e derramam 
hinos aos redivivos daquela c- 
poca que Cristo quiz que fos­
se purificada pelo seu precio­
so sangue. Se devemos crer na 
lei da reincarnação, está claro 
que no Brasil também existem 
ex-romanos, e pensam e so­
nham com os dominadores da­
quele período sanguinário e 
cruel, historicamente documen­
tado pelo Coliseu e pelas Ca­
tacumbas.

Não, o nosso progresso es­
piritual, avasSalador como as 
próprias aparições quotidianas 
dos nossos irmãos astrais, cu­
jas advertências uniformes e 
radiosas, são um convite p e­
rene, insofismável, para o Am-

Produzio-llie efeitos efica­
zes no terreno espiritual, 
de onde lhe nascera a refle­
xão de que, os ambiciosos 
não sabem definir as cousas 
transcendentais e nem perce­
ber tudo o quanto diniana 
da fonte divina e recaem so­
bre os nossos corações para 
que se abram neles os pen­
dores do amôr e da caridade 
fátores máximos da salvação 
humana, afim de que possa 
nascer na vida, porque, em* 
quanto o homem sentir esse 
excessivo apêgo ás cousas 
da terra para ali estará volta­
do o seu coração, e ele per­
manecerá n'um estado que, 
cspiritualmente póde-se com­
parar conto sendo nem vivo 
e nem morto. Como bem dis­
se 0 mestre:

«Se vós fosseis do mun­
do, o mundo amaria o que 
éra seu; mas como não sois 
do mundo, antes vos esco­
lhí eu do mundo, por isso 
é que o mundo vos abor­
rece.» (João 19)

Jota soube compreender 
não só essas palavras, como 
também porque Jesús disséra 
que graças dava ao Pai por 
ler ocultado estas cousas aos 
sábios e orgulhosos e as re­
velado aos pequeninos, aos 
humildes de coração.

De plena conformidade com 
que sua esposa, havia presen- 
tido, Jota veio a ser restabe­
lecido, voltaiido-lhe todas as 
atividades ftsicas, desta vez 
porém, aliadas a outras que 
lhes não eram propriamente

plexo Divino: este . progresso, 
véspera do ano 2000, é para 
nós a trotnbeta de batalha con­
tra os ensanguentadores da hu­
manidade, e defeza dos opri­
midos.

N ão somos daqueles que a- 
creditam infantilmente no A p o ­
calipse, ou seja 0 dia do Juízo 
Universal, porque o  Sol nun­
ca deixará de sorrir c iluminar 
a Terra nas suas belezas natu­
rais, proporcionando portanto 
ainda e sempre palpitações sua­
víssimas as criaturas; mas cremos 
firmemente que os grandes as­
sassinos de hoje, instrumentos 
conscientes e responsáveis das 
tragédias do ambiente, deve­
rão desaparecer rápida e vio­
lentamente do cenário Júgubre 
em que se agruparam cubiço- 
sos, em nome das glorias, mais 
ou menos romanas. Se suce­
desse de modo diverso, o sa­
crifício do Homcm-Deus teria 
sido uma farça inominável, e 
o próprio Creador, teria con­
cebido o planeta (ou os Pla­
netas) com o outros tantos jo­
gos de tragédias inconsoláveis 
e intermináveis. O  Supremo 
Fator das harmonias celestes 
ideou os glebos como anteses 
dos vasios, onde os mortais 
ascendem purificados c aben­
çoados pelo seu beijo—

O h, infelizes que vos atu­

extranhas, mas que no en­
tanto não sabia defini los.

Perfeilatnente conto se ve- 
ríficára com Déa, que, repen­
tinamente notára movimento 
nos braços, veio também a- 
contecer com Jota que tendo 
sonhado, distinclamente, que 
se locomovia com desemba­
raço por todo o interior da 
casa, notára que o sonho se 
transíorniára em pura reali­
dade 1

São fátos esses que a pri­
meira vista parecem ocupar 
o plano da fantasia para os 
neófitos e incrédulos, mas 
que para os Espíritos são 
colocados no imenso campo 
da realidade.

Reportemo-nos novamente 
ao ponto principal que im­
pulsionou a narrar esses a- 
contecimentos, que aliás já 
se acham devidamente regis­
trados nas mentes dalguns 
espiritas, sobre o ponto de 
vista dos Protetores.

Que dirào os espíritas mi­
litantes com relação a fórma 
por que agira esse Protetor 
que, insistentemente, presidi­
ra os destinos de toda uma 
família que elaborava no er­
ro como ovelhas tresmalha­
das que ele trouxera, ao pau- 
latinnmente, ao aprisco bem- 
dito dos verdadeiros senti­
mentos espirituais ?

Isso interpelo pelo fáto de 
que, para muitos espíritos, os 
Protelores ja estão se trans­
formando em pontos de a- 
poios, como se uma absece- 
caçâo pouco distante das 
cousas imponderadas que, fa­

lhais no sangue, • peiores ainda 
que as féras'que se chafurdam 
no sangue, ou por necessidade 
de matar a fome ou por legi­
tima defesa, vós sois inferiores 
ás próprias féras.

Irmão que me acompanhas 
com benevolencia na minha 
humilde, fatigante e ingrata 
missão de propagandista da 3». 
Revelação, perdoa-me se eu e- 
xagero o estilo das minhas pa­
lavras: mas eu não posso pa­
ralisar os movimentos de rebe­
lião do meu coração para a- 
gradar aos fomentadores das 
guerras, ou mesmo a uns tan­
tos confrades que nos flagelos 
humanos encontram a... V on ­
tade Divina, afirmação esta que 
ofende o nosso Pai de Amor.

Q ue se dê mesmo o  nome 
de Apocalipse a esta hora que 
avança justiceira contra esta 
proliieração desmedida de ma- 

, tadores das criaturas debeis c 
desarmadas, mas não metam 
medo de que esta hora dura 
eterna mente.

Elevemos todos 0 pensamen­
to acima do vale de lágrimas...

Estás vendo, nas noites tro­
picais aquele infinito tremelu­
zir de estrelas sobre este re­
canto do planeta. Ele te fala 
do A m plexo D ivino , como

cilrnente se revestem dos ca- 
rateres das cousas ridiculas.

Muitas são as criaturas hu­
manas que reputam a submis­
são, em todo o ponto de 
vista muito aplausivel, e c o ­
mo tal submetem-se, deixan­
do que os seus semelhantes 
se esforcem etn procurar as 
verdades e traze-las como se 
fòram pratos opíparos devi­
damente preparados, para os 
quais só llie restassem o tra­
balho de sentarem-se á mesa 
para saboreados... o quando 
não, devorados de pé mes­
mo... Mas não deve ser as­
sim.

Para todos os fenômenos 
espíritas, devemos ter, além, 
do nosso esforço próprio, os 
melhores mentores como Kar- 
dec e outros, sempre em vis­
ta. Devemos crescer, mas den­
tro da lógica e da razão, e 
não a mercê das idéias injun- 
tivas,

Porque muito tem sido os 
que «<■ dizem espíritas e que 
se proslam com essa inércia 
que fére todos os sentidos 
daqueles que, realmente, que­
rem se ter em conta de ver­
dadeiros proselitos dos alcan- 
dorados preceitos evangéli­
cos.

Isto porque, os verdadei­
ros espiritas, não obstantes 
serem criaturas remodeladas 
no módo de sentir, não se 
utilizam de muletas para os 
seus passos na vida. Antes, 
os dão com o impulso dos 
seus próprios esforços, bus­
cando para encontrar, baten­

para abraçar em uma efusão 
de ternura sem par cada áto­
mo c cada criatura.

Pódes tu, meu irmão, supôr 
ou imaginar que o artifice mis­
terioso do reino estelar sem li­
mites nem confins tenha por 
um só momento pensado em 
deixa-io profanar impunemente 
pelo odio fratricida? Mas acon­
tece que, tendo-o creado com 
o  direito do livre arbítrio, Ele 
está obrigado a assistir ás tra­
gédias terrenas, afim de que a 
sua criatura decida —  cons­
cientemente dos seus destinos.

E se í  indubitavelmente ver­
dadeiro que acima destes desti­
nos brilha o único e maior, 
da conquista de uma purifica­
ção, pela qual a criatura, lu­
tando contra a matéria impu­
ra, deve F O R  SI ascender ás 
cultninancias da gloria e da 
luz: é também verdadeiro, co­
m o o próprio Deus, que a res­
ponsável por toda e qualquer 
ação tua és T U  PR Ó PR IA .

E então, se tens razão e ra­
ciocínio, se até mesmo todo o 
passo que deres te previne das 
tuas consequências espirituais, 
porque manchas de sangue o 
teu caminho redentor, ou a- 
plaudes cinicamente as... glo­
rias cruéis dos malvados?

Porque não oras pela con­
versão destes infelizes? Onde 
está o sopro divino que o 
Creador te imprimiu ao nas­
ceres?...

(Cont. na 4,a pSg.)

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA , CON- 
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

do para que se lhes abram 
os portões dos conhecimen­
tos, independentes de con­
sultas a supostos Protetores 
que na maioria são aqueles 
que aqui usaram hábitos re­
ligiosos e que partem para o 
além cont os seus espíritos 
cultivados em doutrinas que 
são frutos dos homens e 
não do Pai, corno nos fez 
conhecer o próprio Jesús, 
único mentor espiritual a 
quem devemos confiar com 
Iodas as veias de nossa al­
ma. Jamais encontramos e ja­
mais encontraremos, princí­
pios edificadores espirituais, 
que suplantem os de N. S. 
Jesús Cristo !

Ele, pois, é o mentor a 
quem devemos recorrer, do 
momento que, realmente ten­
cionamos crescer no seu co­
nhecimento e na sua graça, o 
que importa crescermos no 
amôr e na graça do Pai.

«Eu, sou a videira; vós 
sois as varas. Aquele que 
permanece em mim e no 
qual eu permaneço, dá 
muito fruto, pois sem mim 
nada podeis fazer».

Os verdadeiros espíritas 
são como os bandeirantes 
que embrenham-se pelos ser­
tões inliospítos da ignorância 
e a destroem.

Porque, no final dessa lu­
la, e atràvés do detritos dei 
xados por essa mesma des­
truição, vão encontrar 110 fun­
do os residuos preciosos que 
colhendo-os, jamais perece­
rão tão facilmente como nos 
tempos que se encontravam 
a mercê dos «Protetores» das 
múltiplas categorias.., e  dos 
deficientes efeitos...

( Continúa)

R  R  O
Antenor Ramos m

T E T O
A Carlos Tingo Poreira
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A NOVA ERA

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O  Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós­
tumas— Instruções Práticas enc. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SÜAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELL1TA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O  Mendigo do Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$

MÉDIUM AQU1NO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ enc. 8$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$  enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4$ enc. 7

L i y r a r i a  d  A  J N o y a  E m
OBRAS ESPÍRITA S, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL G1B1ER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 0$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu­
rativo br. 6$ enc. 8$

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 0$

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. 6$ enc. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri­
tismo á Luz dos Evangelhos 6$

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br.
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen­
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
Joana d’Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 
O Mundo Invisível e  a 

Ouerra br. 3$ enc. 4$
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10S 
Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
No Invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. õ$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$
Cristianismoe Espiritismo br. ò$enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA
O meu diário cart. 3$
O Espiritismo na infaucia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$
A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 0$ 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. õ$ 
Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

Prof. TEÓF1LO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
j; Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 
PAUL BODIER 

A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 
DR. A. A. MARTINS VELHO 

Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILL1AM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 0$

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O  Espiritismo na índia br. 4$

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br, 4$ enc. 0$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. C$

ALFRED ERNY
Psiciiismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$
Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita nüo constante des­
ta lista — Os pedidos deverão vir acom­
panhados da importância em chetjue, vale 
postal ou registrado 0/ valore mais o por­
te, ($500 por volume) endereçados á
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ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação elétrica. En­

carrega-se de todo e qualquór serviço, dispondo, 
para Isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JO S É  P IR E S MON­

TEIRO, conhccidíssimo cm nosso meio.
G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

e l o  R r e s o t t o
N. S. da Conceição

F R A N C A

6 9 4

C A L C E I N A
(ESPECIFICO d . DEMTIÇAOJ —  A  S A U D E  D A S  C F U A N Ç A S

A CALCE IN A VALE O SEU PESO  EM OBRO
Ao vosso filhinho, já  nascen o primeiro dente ? Tem ele bom 

apetite ? E ’ elo forte e corado ou raquítico e anêmico ?
Dormo bem durante a noite, on chora em dcmaaia ?
Os seus intestinos fnneionam regularmente?
Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequência ? As­

susta-se quando dorme?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da" crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e n 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio i  sua proliferação. — — EM TODAS A9 f ABMACIAS

Operador -  Parteiro

ESPECIALIDADES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE SE­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

ContttHorio e Residencla: 
Rua Major Claudiano I. 948 

Telefone 1 • 

FRANCA
5-5



Esle caipira nãa lem rádio, não 
salto o que seja uni lelrlgendoi, 
nem ouviu falar era enceradeira 

—  eleclrica —
^ f a s a i s

Não «percisa» de a~ 
dubos em suas terras 
e odeia cordialmen- 
ie os arados, semea- 
deiras e carpideiras.

Mas este caboclo- 
não sabe que existe a

CASA RADIO “Lm!"
Pavilhão m È Cisa ie Sai «lao Use»

SUA INAUGURAÇÃO <$-
Conforme anunciámos, ocor­

reu a 28 do mês p. p. a ceri­
mônia da inauguração do Pa­
vilhão N o vo  da Casa de Saú­
de «Allan fíardec».

A's 14 horas do dia referi­
do, a rua Irmãos Antunes a- 
presentava um movimento de­
susado e já grande número de 
prssôas aguardava o  inicio da 
festa; entre outros viam-se vá­
rias autoridades de Franca, in­
clusive o governador da cida­
de, sr. José Pedro de Carva­
lho Junior, representantes da 
imprensa, do Radio Clube 
H ertz, das associações de classe 
o  corpo clínico da Casa de 
Saúde, os elementos componen­
tes da sua Diretoria, o quadro 
de seus auxiliares, o pessoal 
desta Fôlha, ecc., emfim, as fi­
guras mais representativas do 
espiritismo desta e de outras 
localidades, além dc inúmeros 
visitantes que foram levar á- 
quele estabelecimento pio a 
ppjva da sua simpatia c apoio 
á obra que ali se vem desen­
volvendo.

Abrindo o programa o óti­
m o conjunto vocal Orfeão 
Prof. «Antonio Sicbieroli», que 
participou gentilmente da festa 
sob a regência do maestro C láu­
dio Junqueira, assomando na 
sacada principal do edifício, e- 
xecutou para a seleta assistên­
cia vários números do seu re­
pertório, conseguindo, apesar 
de desfalcado de algumas fi­
guras, afirmar mais uma vez o 
conceito a que se elevou em 
sucessivas audições.

Ainda na mesma sacada sur- 
gio lógo após o  acadêmico de 
Direito José Engracia dc Faria, 
nosso confrade, figura que se 
destaca como uma das mais de­
dicadas aos serviços da Casa de 
Saúde, na qualidade de seu Se­
cretário. O  orador em uma 
minuciosa exposição historiou 
os fátos principais que se pren­
dem á edificação do rtovo pré­
dio, estendendo se a várias ou­
tras considerações que avulta- 
ram o  trabalho nobilissimo dos 
realizadores d o  nosso estabele­
cimento hospitalar.

T eve a palavra cm seguida 
o nosso redator, dr. Tom az 
Novelino, que é ainda ura dos 
membros mais serviçais de 
quantos compoem o corpo clí­
nico daquela Casa. Pronunciou 
uma belíssima oração. Por mui­
to  tempo o  auditorio teve a 
sua atenção inteira mente volta­

da para as suas palavras v i­
brantes, as quais, ferindo a uns 
e louvando a outros, eram, en­
tretanto, ajuisadas todas por 
um espírito de esclarecida justi­
ça, capaz de derrubar quais­
quer refutações que escapem á 
moral sadia da sua concepção. 
Seu discurso foi um hino de 
encorajamento aos que ante a 

realidade dos fátos condu­
zem com abnegação e cora­
gem o destino rriste de quan­
tos reclamam o nosso amparo, 
induzindo nos á prática da Ca­
ridade.

Fez se ouvir por último o 
advogado Diccésio de Paula, 
prescimoso membro da Dire­
toria da Casa. Disse palavras 
que o seu coração, não poden­
do guardar, foi talvez obriga­
do a proferir naquele momen­
to  em que se tornára impera­
tiva a sua manifestação.

Com  a expressão serena de 
urn Nazareno moderno, na sua 
singeleza e humildade, o Dire­
tor da Casa linha no rosto ura 
traço forte de comovida ale­
gria, característica fieldss emo­
ções arraigadas aus grandes fá­
tos da sua vida.

Foi assim que decorreu a pri­
meira parte da solenidade.

Findos os discursos os pre­
sentes foram convidados a vi­
sitar as dependências da Casa, 
inclusive o páteo onde os enfer­
mos permanecem grande parte 
do dia. A í os rapazes da P. R. 
B. 5 e outros, em conjunto 
executaram vários números de 
música, diante da qual muitos 
enfermos demonstraram diferen­
tes, como se as notas houves­
sem conseguido acordar algu­
ma cousa no desarrazoido e 
esrerii calabouço de suas almas. 
Afirmação da arte divina? N a 
seção feminina as mulheres não 
se comentaram em ouvir so­
mente; fizeram lógo uma ves- 
peral dansante e inúmeros pa­
res puzeram-se em campo dando 
expansão á sua demencia des­
mascarada, da mais comovente 
realidade.

x x

Com  a realização deste ano, 
conta agora a Casa de Saúde 
«Allan Kardec* comjdois con­
fortáveis pavilhões. O  primei­
ro, destinado aos homens, foi 
iniciado cm 1930 e concluído 
em 1931. O  segundo inaugu­
rou-se precisamente no dia cm 
que completou um ano da da­
ta do lançamento da sua pe­

dra fundamental, e comporta­
rá a secção feminina. Tem  
ao todo 36 cômodos, do­
tados de instalações sanita- 
rias modernas e rede de ener­
gia elétrica suficiente; na parte 
térrea eles estão assim discri- 
buidos: um amplo corredor- 
sala, onde estão afixados pa­
péis referentes ao regimento 
interno da Casa, e outros mais 
necessários a orientar os auxi­
liares e visitantes, e que dá a- 
cesso ás antigas dependencias; 
i z  domitorios, 2 cômodos o n ­
de estão a farmacia de emer- 
gencia e o respectivo laborato- 
rio, e 1 destinado ao escritó­
rio e gerencia. N o  andar supe­
rior ha mais 16 dormicorios, 
2 cômodos ocupados com o 
gabinete dentário e 2 outros 
menores destinados ao Gabine­
te do Diretor. Além dessas de­
pendencias ha mais duas am­
plas sacadas, uma á frente do 
edifício e outra ao fundo; es­
ta última com capacidade pa­
ra trinta p s ô is mais ou me­
nos é reservada aos enfermos 
em condições de tomar ba­
nhos de sol e gozar da vista 
panoramica que o local ofere­
ce; o acesso a essas sacadas é 
por meio de duas escadas ex­
ternas, de cimento armado.

A parte que se inaugurouméde 
27,80 mts. de frente; cons- 
truindosc, como é pensamen­
to do Diretor, a parte que 
falta, em o ano vindouro, a 
Casa ficará com uma frente dc 
(o  metros, dc um extremo a 
outro.

Não podemos deixar de ci­
tar a colaboração que muitos 
dos enfermos convalescentes 
prestaram quando da cons­
trução dessas obras; entre es­
tes destaca-se primeiro, o sr. 
João Fereira, portuguez, que, 
vítima de uma obcessão foi 
cm 1929 internado na Casae, 
tendo se restabelecido, como 
pedreiro que é, foi-lhe con­
fiada a construção de ambos 
os pavilhões lias épocas a 
que já nos referimos; embo­
ra remunerado ele merece um 
voto de louvor pelo esforço 
dispendido a favor dessas 
realizações da Casa, a que se 
entregou coin atnôr e dedi­
cação até estes dias, fazendo 
portanfo seis anos que vem 
trabalhando nelas. Ovidio Bar- 
bieri, também, esteve hospita- 
lisado durante muitos anos, 
e, ultimamente prestou mui­
tos serviços como pintor, de- 
vendo-se-lhe a planta deste 
último pavilhão. Outros mais, 
inúmeros, colaboraram o quan­
to lhes foi possível, e encon­
traram sem dúvida nesse tra­
balho ajuda segura ao seu 
restabelecimento compléto.

Apesar de inaugurado, ao 
Pavilhão Novo falta ainda 
parte da mobília, como ca­
mas e outros utensílios ne­
cessários; mas ela, estamos 
certos, muito breve se com­
pletará, não havendo de fal­
tar quem facilite á Instituição 
a sua aquisição. Esta é mes­
mo uma ótima oportunidade 
que se apresenta àqueles que

LAMIRTIDE DE SOUZA FIGUEIREDO
| Cirvrgifio -  Dantiato |

LO N G A  PR A TIC A  -  C L IN IC A  E P R Ó TE S E

Especialidade no tratamenío 
dos dentes das crianças

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua Tomai Gonzaga, 141 - Franca

desejam oferecer o  seu auxi­
lio á Casa, agraciando a com 
os novos utensílios de que 
carece para abrir Iodas as 
suas dependencias disponí­
veis aos que buscam o seu 
abrigo. Vejamos donde virá 
a mão generosa, mensageira 
desse óbulo. Donde quer que 
venha, porém, eia será a mes­
ma que edificou nosso hos­
pital, depois que a caridade 
moral e material se lhe a- 
presentou como o  caminho 
mais curto á conquista da 
salvação.

N ü v e l i n o - R e b e l o
No dia 24 do inês p. p., em 

Kiboirão Preto, teve lugar o ca­
samento do dr. Tomaz Novelino, 
redator desta fôlha, com a inte­
ligente e distinta seuhorita prof. 
Maria Aparecida Rebelo, filha do 
snr. Constnntin» Rebelo e de d. 
Antonina Rebelo, nossa presada 
colaboradora e que os nossos 
leitores conhecem sob o pseudô­
nimo de “Vera Lucia".

A cerimônia, de tão simples 
que foi, pnrece até haver esca­
pado á importância que se cos­
tuma dár aos acontecimentos des­
sa natureza. Não obstante, para 
nós, desta Casa, que de ha mui­
to os nubentes estão intimamen- 
tc ligados na mais cordial comu­
nhão de ideais, de peusamento o 
amisade, o fáto apresentou-se 
por isso mesmo o mais auspicio­
so possível e motivou a grande 
e sincera alegria que nos leva 
hoje a reiterar ao nosso presa- 
do redator e sua distinta senho­
ra, uma união feliz e eterna, um 
eterno consorcio vineulndo pela 
mais pura e elevada afinidade 
espiritual.

ELUCDBR AÇÕES
(Cont. da l.a pág.)

0  nosso Espírito, a «cha­
ma da vida» emanada de 
Deus e quo em nós palpita, 
está imanente no próprio 
Deus, sempre presente com 
ele, pois sendo eia emana­
ção a semelhança dEle ela 
está com Ele e deixaria de 
ser «Vida» si ela com Ideus 
não estivesse integrada.

Uma tampada eléctrica dei­
xaria de dar luz si não es­
tivesse perpetuamente ligada 
á ação do dínamos que a 
influencia, que lhe dá vidae 
que a faz irradiar luz.

Agora, a roupagem com 
que as vicissitudes da vida 
revestiram e revestem essa 
chama, é que são criações 
nossas; são átos deliberados 
pelo nosso livre arbítrio.

As manchas, somos nós 
que as provocamos ? As emo­
ções somos nós que as cria­
mos: nós somos os bojos de 
cores várias por meio dos 
quais eia se reflete.

Por essa exposição fica e-

videntemente demonstrado 
que as imagens são criações 
nossas, pois a «Verdade» nãG 
tem imagens, nem se reflete 
por prismas. E tudo aquilo 
que não reflete a «REAL E 
INDEFETIVEL VERDADE» é 
fantasia da nossa ignorân­
cia.

0  Sol, porém, desponta pa­
ra desanunciar as mentes, 
para trazer a paz que se faz 
necessária para uma verda­
deira confraternisação, que 
virá como consequência do 
verdadeiro conhecimento da 
verdadeira «VERDADE».

A. BASSO

S a b ã o  2  M
Lava tudo—Não contém im­

purezas—Não estraga 
os tecidos

1 h .  $8 0 0  -  15 k s . 11 $000
Pedidos ao fabricante

M. M E L L O  
Rua 0. Freire, 335 -Fone, 263

FRANCA

O Divino ámplexo
(Cont. da 2.a pag.)

Mas vem, choremos juntos 
o transviamento, ôntem meu, 
hoje teu: um mesmo futuro 
nos sorri, o Oásis celeste, on ­
de o Bem reina eternamente, 
sobre a eterna derrota do mal.

Afasta o olhar das barbarias, 
ajoelha-te sobre cada lápide 
que encerra os despojos mate­
riais de um espírito a quem 
foi cortada a prova purifica- 
dora, eleva o teu pensamento 
até aos conjuntos estelares das 
noites tropicais, e lobriga o 
Coração anhclante do nosso 
Grande Pai, tod o 'A m ôr, uni­
camente Amôr.
E escuta, eu tenho a impressão 
de que já em outras existências 
vividas, também eu fui um 
bárbaro: mas depois, por Sua 
misericórdia, me convertí ao 
Seu Am ôr, e hoje, na ansia do 
voo  ao Seu ninho supremo, 
eu terço as minhas armas para 
beneficiar canto a ti como a 
mim do amplexo que nos es­
pera. . O A M PLEX O  D IV I­
NO.

Martano Ranjo CARAGONA

D E S A P A R E C I D O

MIGUEL VILAR, residente 
na Fazenda «S. Cruz» em 
Franca - Est. de S. Paulo, 
deseja saber noticias de 
seu cunhado Francisco Pe- 
res, ha muito desaparecido.

As pessoas que souberem 
dar iaformações, é favor 
escrever para aquele se­
nhor na Fazenda supra c i­
tada ou pura esta redação.

COM PLETE, LEITOR,

O aloool tem sido causa de mais 
misérias e sofrimentos para 

n humanidade do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas.

Elitninai-o. como se ilimina um 
cão danado.

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela I’RBÍ>. — A propaganda 
inteligente e de maior eficicncia é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela imprensa. Caixa postal 200.


